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Mensagem 

do Reitor 

émios arlas oferecid 
\¢ o e competência de seus do 

el inquietude de seus alunos. 

t continuidade, com nossa Instituicdo vinculada ao seu tempo, 

0 da socledade e da dindmica da ciéncia e da tecnologia. 

os  que, abencoando-nos com o espirito natalino, dé a todos e &s nossas 

Boas Festas! 

45 Anos de pionein'smo Ex-Alunos movimentam o 

Em 19 de dezembro de 1961 foi defendidaa  CAMPUS, na 71º Reunido Anual 
primeira tese em Agronomia no Brasil. UFV R SSS ek 

promove cerimonia em comemoragao (AEA) promoveu, nos dias 16 € 17, 

sua 71* Reunido Anual, dando 

prosseguimento em uma tradição — Mérito do Ex-Alur 
4 que se firma mais a cada ano. — ro-agrônomo | 

A Universidade Federal de — comemorados os 45 anos da 
Viçosa foi a primeira institui- — defesa da primeira tese do Pro- 
ção brasileira à oferecer pós- — grama de Pós-Graduação em 
graduação em Agronomia, No  Magister Sclentíar. Na foto, o 
último dia 19, durante a 429º chefe do DFT, Flávio Alencar 
Reunião do Colegiado do Depar- — D'Araújo Couto, durante a ce 
tamento de Fitotecnia, foram — rimônia. 

Processos seletivos 

da UFV reúnem 

35.439 inscritos 

Teses defendidas na UFV 
entre as melhores do Brasil 

1° Simpésio Socioambiental 
de Florestas 

Em Gedate as estratégtas de 330 sdo. 
tadas no plantio e no manejo de fio- 

et prantadas no Breasil 

Incêndios Florestais e de 
Conservação da Natureza 
“tnaugurada na UFV uma das mais com- 
pletas s do gênero no Pais
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Econcenta Rural « mestrado 
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Teses defendidas na  Melhores cafés do Brasil participam 
UFV recebem o 
Prémio Capes 

A Universidade Federal de 
está entre as institul- 

§0es com estudantes de douto- 
rado contemplados com o Pré- 
mio Capes de Teses, instituido 
Pela Coordenação de Aperfeico- 
amento de Pessoal de Nivel Su- 
perior (Capes/MEC). O Prémio, 
entregue em cerimonia realiza- 
a no dia 9 de novembro, em 
Brasilia, distinguiu trés traba- 
1hos realizados na UFV, que fi- 
guram entre 38 teses de diver- 
sas áreas de conhecimento. 

0 Prémio fol criado em 2005, 
para eleger as melhores teses 

de doutorado aprovadas nos 
cursos reconhecidos pelo MEC. 
Este ano, a entrega do prémio 
fez parte das comemorações das 
55 anos da Capes. Foram ins- 
critas 228 teses e 05 vencedo- 
res receberam diplomas, meda- 
lhas e bolsas de pds-doutorado 
nacional de um ano, Também 
foram premiados os orientado- 
res, que receberam auxilios 

para atividades de pesquisa. A 
premiação foi entregue pelo 
ministro da Educação, Fernan- 
do Haddad, e pelo presidente da 
Capes, Jorge Guimardes. Na 
ocasião, fol entregue o Prémio 
Anisio Teixeira, também insti- 
tuido pela Capes com o objeti- 
Vo de incentivar e reconhecer o 
trabatho de pesquisadores de 
exceléncia no Brasil. 

No julgamento dos estudos 
foram observadas a qualidade 
do trabalho, a originalidade e a 
relevincia para o desenvolvi 

sões e 198 consultores das mais 
diversas instituigbes de ensino 

superior. O3 trabalhos vencedo- 
res do Prémio Capes de Teses 
foram automaticamente inscri- 
tas no Grande Prémio Capes de 
Teses, que avaliou o conjunto 
das ganhadoras e escolheu as 
trés melhores dentre elas. Veja, 
a seguir, os autores da UFV pre- 
miados. 

Na área de Ciéncia de Alt- 
mentos, foi premiada Miriam 
Fontes Araújo Sitveira, do Pro- 
grama de Pós-Graduação em 
Ciência e Tecnologia de Alimen- 
tos, com a tese “Filme antimi- 
croblano de acetato de celulose 
incorporado com ácido sórbico 
na conservacdo de massa de 
pastel”, tendo como orientado- 
ra a professora Nilda de Fitima 
Ferreira Soares 

Na drea de Ciências Agrári- 
a3, recebeu o prémio Jorge Fer 
nando Pereira do Programa de 
Pés-Graduacio em Microblolo: 
gia Agricola, com a tese “Ca 
racterização, distribuicao e es 
tudo da atividade de elementos 
transponiveis em Crinipelfls 
perniclosa, agente causal da 
vassoura-de-bruxa no cacauel- 
ro (Theobroma cacao)®, orien- 
tado pela professora Marisa Vi- 
eira de Queiroz. 

Na área de Zootecnia/Re- 
cursos Pesqueiros, o prémio 
coube a Gelson dos Santos Di- 
fante, do Programa de Pós-Gra- 
duação em Zootecnia, pela au- 
torfa da tese “Desempenho de 
novilhos, comportamento in- 
gestivo e consumo voluntário 
em pastagem de Panicum ma- 
ximum Jacq. cv. Tanzánia”, 
orientado pelo professor Domi 
cio do Nascimento Júnior, 

de concurso realizado na UFV 
As fases nacional e interna- 

clonal do 8° Concurso de Quall- 
dade Cafés do Brasil reuniu, no 
campus da UFV, no periodo de 
27 de novembro  1° de dezem- 
bro, os mais bem conceituados 

especialistas em cafés do Bra- 
sil, a0 lado de convidados es- 
trangeiros, selecionando o que 
há de methor da cafeicultura 
nacional. Os cafés vencedores 
da fase Intemacional ganharam 
o direito de participar do exclu 

sivo leitão do Cup of Excelten- 
ce, marcado para dia 16 de ja- 
neiro proximo. 

0 8 Concurso de Qualidade 
Cafés do Brasil, realizado pela 
BSCA, com 0 apolo do Ministé 
rio da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa) e da 
APEX-Brasil, contou, na fase de 
pré-seteção, com 352 lotes ins- 
critos, A Comissao de Classifí 
cadores, composta de 11 pro 
fissionals e 16 observadores, 

teve como coordenador o esta- 

dunidense Paul Songer, quimico 
com mais de 20 anos de experi: 
ência em analise fisica, quimi 

ca e sensorial de café e mem 
bro da Alliance for Coffee Exce- 
llence, entidade que coordena o 
teitão do Cup of Excellence, re 
alizado pela internet e do qual 
participam os lotes vencedores. 

Vencedores 

O Prémio Cup of Excellence 
fol conquistado por 29 lotes se- 
lecionados pelo Júri Internacional 
para o Lefldo Cup of Excellence, 
marcado para janeiro, São cafés 
ue obtiveram 80 pontos de mais 
em cada prova cega de xicara 
durante as provas feitas pelo juri 
nacional e 84 durante as provas 

03 provodores realizom seu trabalho, no metanino do Centro de Vivência 

feitas pelo júri internacional do 
concurso. Esses cafés foram ana. 
lisados pelo menos cinco vezes 
durante o processo de prova de 
xicara do concurso. 

0 campeão do Cup of Excel 
lence foi o produtor Cicero Vie- 
gas Cavalcanti de Albuguerque. 
do municipio de Carmo de Minas. 

Veja, a seguir, a lista dos 
peodutores que receberam o Pré- 
mio Especial Gold Cup of Excel 
lence, sendo listados os lotes 
que obtiveram notas acima de 
90 na avaliacho do Júri Inter 
nacional: Cicero Viegas Cavalcan 
ti de Albuquerque, de Carmo de 
Minas; Marcio Luiz Bérgamo Fa 
varo e Outro, de Sarutaia; Gui 
therme Dias de Castro, de Jesuá. 
nia; Carlos Sérgio Sanglard, de 
Araponga; Francisco Isidro Dias 
Pereira, de Carmo de Minas; 
Francisco de Assis Junqueira 
Amarante, de Guaranésia. 

Receberam o Prémio Cup of 
Excellence Afonso Ferreira 
José Antônio Nascimento Ribas 

€ José Mauro Miranda, de Ara 
ponga (MG), Alessandro Matos 
Martins, Candido Viadimir La 

deira Rosa e Pedro Santana Mes 
quita, Jose Luiz Ribeiro/Ou, de 
Piata (BA); Claudio Carneiro Pin 
to, Maria Aparecida Dias de Cas 
tro, Nazareth Dias Pereira e Tar 

cizio Aldo Zugliane, de Carmo de 
Minas; Aluizio Pereira de Cas- 

tro, Vinicius Jose Carneiro Pe- 

reira, de Olimpio Noronha (MG ). 
de Pedralva; Carlos Roberto dos 
Santos e Outro, de Pedralva 

(MG); Francisca Inacia dos Reis 
Oltveira, de Sao Jose do Alegre 
(MG); Gabriel de Carvalho Dias 

€ Regina Helena Mello de Car 
valho Dias, de São Sebastido do 

Grama (SP); lcatu Agropecudria 
Ltda./F. 0. Lotufo e Manoel 
Barbosa Junqueira, de Pogos de 

Caldas; Mariana de Carvalho 
Junqueira, de Dom Vicoso; Mau- 

ro Billl, de Campestre; Paulo 

Sérgio de Almeida e Outros, de 
Paraisopolis; e Robson Vilela 
Martins, de Cristina. 

Capes aprova projetos da UFV para pesquisas conjuntas 
com a Universidade de Wageningen 

Quatro projetos da Univer- 
sidade Federal de Vigosa foram 
selecionados para o programa 
de intercâmbio que a Coorde- 
nação de Aperfelcoamento de 
Pessoal de Nivel Superior do 
Ministério da Educacdo (Capes/ 
MEC) desenvolve em parceria 
com a Universidade e Centro de 
Pesquisa de Wageningen, na 
Holanda. Das 19 propostas de 

templada com o maior numero 
de aprovações. As atividades 

terão inicio no primeiro semes- 
tre do proximo ano. 

Os projetos setecionados são 
das áreas de ciéncias agricolas, 
botdnica, 

micas e sociaís. Além da UFV, 
tiveram projetos aprovados: 

UFLA (trés), UFRGS (dois) 
UFAM, UFSC, UnB e UFRJ, com 
um cada. 

Segundo informações da Ca. 
Pes, o programa Capes-Wage- 
ningen fol criado em maio de 
2005, com o objetivo de promo- 
ver a formação de recursos hu- 
manos de alto nível. São finan- 
clados projetos conjuntos de 
pesquisa para promoção do in- 
tercâmbio de docentes, pesqui- 
sadores, com participagio de 
estudantes de doutorado de cur- 
508 reconhecidos pela Capes. O 
programa tem duração de dois 
anos, com possibilidade de pror- 

rogação pelo mesmo periodo. 
Foram estes os projetos da 

UFV aprovados: “Beyond Con 
servation Agriculture: a scien 
tific program on the transition 
from promise to practice”, co 

ordenado pelo professor Eduar- 
do de Sá Mendonga, do Depar 
tamento de Solos; “Desenvolvi. 
mento de um sistema integra 
do de larga escala para analise 
da produtividade das culturas 
em um cenário de mudanças cl 
miticas globais”, do professor 

Lufz Cláudio Costa, do Depar 
tamento de Engenharia Ágrico- 
la; “Para atém da agricultura 
conservacionista: da promessa 

& prática, um programa cienti 
fico para a transição”, da pro- 

fessora Maria Izabel Vieira, do 

Departamento de Economia Ru 
ral; e “Ferramentas para sele. 

80 assistida por marcadores 
para cheiro do varrao na carne 
suina”, pelo professor Paulo 
Savio Lopes, do Departamento 
de Zootecnia
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ção de renda e inclusão social com a 

a são temas de debate em Vicosa 

€ do Departamento de Biologia 
Animal, da Associação Vicosa de 
Aplcultores (Apivicosa), e do 
Sebrae-MG. 

Estiveram em pauta temas 

que envolvem transferéncia de 
tecnologia, fomento e organi- 

agricultores familiares. Com 

sobre “A realidade de VKW 
para o Legislativo®, 

No encerramento foi feita 
uma mesa-redonda, tendo como 
tema “Criminalidade em Vico- 
sa, problemas e solugdes”, com 
a participacho do juiz Napoleão 

550, o8 Organizadores buscam 
a promoção de agricultores fa. 
millares, com a atividade api 
cola, contribuindo de forma sus. 
tentável, econdmica e ambien. 
tal, para geracho de renda e 
bem-estar social. 

A coordenação dos trabalhos 
ficou a cargo dos professores 
Dejair Message e Geraldo Néri 
Ferreira, 

~4‘ Semana de Clenaas Penais 
Rocha Lage, do defensor públi 
<o Rodrigo Símões Rocha, do 
delegado Sérgio Augusto Riani 
do Carmo e das professoras de 
Direito Luclene Rinaldi Colli e 
Karina Romualdo Conegundes 

Com reportagem de: 
Utisses S. Vasconcellos 
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Convênio entre a UFV e a Caixa 
Federal patrocina a iniciação científica 

A cooperação interinstítucio: 
fal entre a Universidade Federal 
de Viçosa e a Caixa Econbmica 
Federal continua a produzic bons 
frutos: foram assinados, no dia 20 
de novembro, convénios para pa- 
trocinio do Programa de Bolsas de 
Iniciação Clentifica (PIC-Cabxa/UFV) 
€ para financiamento de programas 
de pós-graduação lato sensu. O 
convênio conta com a interveni- 
ência da Fundação Arthur Bernar- 
des (Funarbe). A cerimônia foi rea- 
lizada no Salo Nobre do Edifício 
Arthur da Sitva Bernardes, onde foi 
feita homenagem ao acadêmico 
Felipe Zani, boisísta de iníciação 
clentífica premiado no Encontro 
Nacionat dos Estudantes de Admi- 
nistração, e inaugurado oficialmen- 
te o Espaço de Inclusão Digital dos 
Moradores dos Alojamentos. 

verno da Sudes- 
te de Minas da Caixa, Euneide 
Ferreira satientou o sígni- 

Que convergem para 0s objetivos 
da Catxa, voltados para 
30 da cidadania € para & inclusso 

to. Em sua avaliacso, o destaque 
de Vicosa é o resultado do traba- 
tho sério aí reatizado. 

O pró-reitor de Assuntos Co- 
munitários; Luétano Esteves Peli- 
zio, manifestou os significativos 
ganhos alcancados com a criação 
do Espaço de Inclusão Digital dos 
Moradores dos Alojamentos, que 
fígura no Plano de Gestão da Un 
versidade. Como acentuou, 05 
grandes beneficiados são os estu- 

Professor da UFV 
0 professor Aluírio Borém, do 

Departamento de Fitotecnia da 
UFV, foi designado, no dia 11 des- 
te mês, membro da Comissão Téc- 
nica Nacional de Biossegurança 
(CTNBio), em ato do ministro da 
Ciência é Tecnologia, Sérgio M- 
chado Rezende. O professor da 
UFY, que ocupa vaga no colegia- 
do pela terceira vez, vai exercer 
suas funções atuando como es- 
pecialista da Área Vegetal. 

A CTNBIO é uma instiincia co- 
legiada multidisciplinar, criada 

ma o comvénio 

dantes carentes, 30 serem con 
com treinamento e te- 

rem acesso às facilidades que 530 
oferecidas pelo mundo digital. Atu- 
almente são beneficiados quatro 
mil estudantes, a cada mês, bem 
como acadêmicos do curso de In- 
formática, aos quais é oferecida a 
oportunidade de estágio. Além do 
que está em funcionamento, a UFV 
dispõe de mais três estruturas para 
montagem imediata de espaços do 
mesmo tipo. 

Ao finalizar a cerimônia, o vice- 
reitor no exercicio da Reitoria, 
Cláudio Furtado Soares, elogiou 0 
bom relacionamento entre à Uni 

da ciéncia e tecnologia, Também 
fez agradecimentos aos integran- 
tes dos diversos órgãos que con- 

Estudontes vtilizam o Espaço de inclusão Digital 

(PICCotxa-UFV O5) 

tribuiram para a concretização do 
Espaço de Inclusão Digital. 

Além dos oradores, participa- 
ram da cerimônia o gerente-ge. 
ral da Caixa no campus da UFV, 
Ronaldino Guarnier! Borges: o di 
retor-presidente da Funarbe 
Demetrius David da Silva; e a co- 
ordenadora do Pibic-UFY, Aristéa 
Alves Azevedo; bem como a geren 
te regional de Marketing da Su 
perintendéncia Sudeste de Minas 
da Caixa. Cristiana Bermudes Cou 
tinho; o pro-reitor de Planeja 
mento e Orcamento, José Cola 

to Centre 
Letras e 

Tanúncio; e o direto 
de Ciências Humanas, 
Artes, Walmer Faroni. 

Após a assinatura do convé 
nto, as personalidades presentes 
conheceram as instalacoes do Es 
paço de Inclusão Digital, instala 
do no Alojamento “Velho”. 

(G Calro-UFY 36) 

novamente como membro do CTNBio 
com a finalidade de prestar apoio 
técnico consultivo e de. assesso 

ymento ao governo federal na 

formutação, atualização e imple 
mentação da Politica Nacional de 

Blossegur: relativa a organis- 

mos m"&me modificados, 
bem como no estabelecimento 
de normas técnicas de seguran 
Ça e pareceres técnicos conclu- 

sivos. Esses pareceres referem- 
e & proteção da saúde humana, 
dos organismas vivos e do meio 
ambiente, para atividades que 

envolvam a construção, expert. 

mMentação, cultivo, maniputação, 
transporte, comercialização, 
consumo, armazenamento, libe. 
ração e descarte de organismos 

geneticamente modificados e 
seus derivados. 

O professor Aluizio Borém é 
engenheiro-agronomo pela UFV, 
onde conciuiu também o mestra. 
do em Genética e Melhoramen- 
to. Possuf o titulo de Ph.D. na 
mesma área, obtido na Universi 
dade de Minnesota, nos EUA 

Uma das oulas 
O emprego de pigmentos co 

1hidos do soto na produção de tin. 
tas para pintar casas, além de ser 
uma opção econômica e natural 
representa o retorno ao antigo 
costume de usar © solo para fazer 
casas de adobe, barrear fogões a 
tenha e outras práticas. Esse foi o 
ponto central da oficina Cores da 
Terra, reatizada por uma equipe de 
estudantes e professarees da UFV, 
nos dias 25 e 26 deste més, no Pro 
grama de Assentamento Belo Vaie. 
no municipio de Paracatu 

As atividades da oficina foram 
\ideradas pelo professor Andr Fi 
orini de Carvalho, do Depar 
to de Solos, que tevo 

ntados, técnicas para escolber 
5 solo, p nta € as pa 

as para à ap 
cação. Da terra, onde brota o al 
mento, os assentados retiram tons 
de amarelo, vermeiho, marrom, 
rosa, branco, preto e mais uma 
gama de cores da mistura de ter. 
ra, água e cola. Como acentua o 
professor, “a intenção, mais do 
que ensinar, é fazer as pessoas 
tembrarem o que já fizeram ou 
viram seus país e avós fazerem. Ao 
produzir € aplicar a tinta, tenta 
mos mostrar que o resgate cultu- 
ral desse uso anterior é passivel” 

A oficina foi promovida pela 
Superintendéncia Regional do in 
cra em Minas, por intermédio do 
Programa de Assessoria Tecnica, 
Social e Ambiental à Reforma Agra 
ria (Ates). Também participaram 
da Iniciativa sindicatos de traba 
Ihadores e organizacoes da região 
voltadas para a assisténcla tec 
nica. De acordo com o consultor 

1 livre wente o oficina 
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Cores da Terra 
Equipe da UFV procura resgatar e aperfeicoar o uso do solo 
para produção de tinta e pintar casas em assentamento rural 

do Programa Ates, professor José 
Ambrosio Ferreira Neto, do De 
partamento de Economia Rural 
no caso do projeto Cores da Ter 
13, à intenção é fazer com que 

ntado; economizem, a 
er o credito pa 

materials de cor 
ntes da 
nica autodenomi 

se tintores, Um deles, Pau 
10 César dos Santos, avalia que a 

onamia é o grande atrativo da 
cnica. Segundo ele, uma tata 

de 18 litros de tinta & base de 
a, suficiente para pintar 

perficies de 70 a 90 met 
drados, fica em torno ¢ 

ta com cola branc 
e feita com o grude 
m mão-de 

qua 
e RS 20,00 

e de RS 
0 gas 

pois a busca de terra ¢ o prep: 
10 da tinta consomem mais tem 
po. Mas, na conta final, const 
derando o preco da tinta con 
vencional, o processo natural sai 
mais barato, garante. 

Para 0 casal Lourival Araújo « 
uza Caldas, do Programa de 

Assentamento 15 de Novembro, 
aprendizado sera muito proveito 
50. Além de realizar o antigo de 
540 de pintar a casa no assenta 
mento, eles pretendem utilizar a 
tinta no artesanato que produ 
zem com cabacas e passar o que 
aprenderam para os outros. “Iss 
é ver o tanto que a terra é mãe, 
ela nos dh tuda”, afirma Eleuza 
que viajou mals de 100 km com o 
marido para participar da oficina 

Com reportagem de. 
Camila Morgado da Sitva 

Revista Brasileira de Armazenamento 
Está circulando o número 9 da 

Revista Brasileira de Armazenamen 

to, editada no campus da UFV. O 

tema principal é Café, com diversos 
artigos técnicos assinados por pes- 

quisadores da Universidade e de 
outras instituicdes. São abordados 

assuntos como alterações quimicas 

em cafés torrados e moidos duran- 

te o armazenamento; processamen 
to e secagem dos frutos verdes do 
cafeeiro; altitude e qualidade do 

café cereja descascado; e deter 

minação de características fluido 
dinâmicas do café, dentre outros. 

0 períódico é uma publicação 
do Centro Nacional de Treinamen 
to em Armazenagem (Centreinar) 

€ é indexada pelo International 
Center for Agriculture and Biosci 
ences, International Information 
System for the Agricuttural Scien 
ces and Technology (Agris) e peia 
Coordenação Geral de Informação 
Documental Agricola (Cenagri) 

Tem como editor o professor 
Paulo César Corrêa e resine nomes 
de expressão de várias institul 
ções brasileiras ligadas a0 setor 

Mais informações sobre a re 
vista podem ser obtidas no Cen 
treinar, no campus da UFV, ou 
pelos telefones (31) 3891-2270 ou 
3891-1943 (fax); pelo correio ele 
trônico centrein@ufv.br ou na 
página www .centreinar.org.br 



€ 0 coordenador da Ses- — Agronegócio, por se tratar de 
‘80 de Floricultura do DFT, José — uma questão em voga no cená- 
h&:ru&—. ok rio politico ambiental mundial. 

temas T SIS M T e S 
mm‘w': foram reunidos para que fossem 

tões de mercado, controle de di3cutidos o8 vinculos existen- 
tes entre a geração de bloener. 
gia e o seqiiestro de carbono. 

documento determina, por 
exemplo, que, no periodo de 
2008 e 2012, os paises desen. 
volvidos (que assinaram o pro- 
tocolo) reduzam uma média de 
5,2% da emissão de gases de- 
sencadeadores do efeito estu- 
fa em retação ao ano de 1990. 

nativas energéticas a fim de 
Construír um desenvolvimento 
Sustentável. Um dos palestran- 
tes, o vice-prefeito de Belo 

O vice-prefeito de BM, Ronaido 
Vesconceion, foi um dos pelestrantes 

o evento 

— Universidade Federal de Viçosa - 

e Protegido - 4º Seminário Internacional do Agronegócio 

O coordenador Atis Gaivõo fata durante o aberturo do veminório 

24 de dezembro de 2006 

Horizonte, Ronaldo Vasconcetlos, 
falou sobre as experiências em 
bioenergia e mercado de carbo 
no, com a utilização de biodie 

sel no transporte coletivo e o 

crédito de carbono gerado no 
aterro sanitário da capital mi 
neira. Ronaldo Vasconcelos en 

fatizou, ainda, a importáncia da 
utilização da energia solar na 
preservação do melo ambiente. 
que apresenta muitas vantagens 
sobre as outras formas de ob 
tenção de energia, como não ser 
poluente e ser de batxo custo. 

Com reportagem de: 
Ana Paula Martins Pereira 

O público presente no euditório de 88T 

Defendida a primeira tese de 
mestrado em Administração da UFV 

No dia 22 de novembro, às — suas atividades em 2005. Augusto Teixelra de Freitas « 
14 horas, na Sala de Conferên- 
clas do Departamento de Admi- 
nistração (DAD) da Universida- 
de Federal de Vigasa, foi defen- 
dida a primeira tese de Mestra- 
do do Programa de Pés-Gradu- 
ação do curso na UFV. 

A dissertação, denominada 
“Modernizacio da Administra- 
¢80 Piblica: o impacto do Pro- 
grama Choque de Gestão no 
modelo de assisténcia presta- 
da por superintendéncias regi- 
onals de ensino &s escolas es- 
taduais de Minas Gerais”, fol 
resultado de 20 meses de pes- 
quisa do mestrando Anténio 
Guimarães Campos, que iniciou 

A banca avaliadora fol com- 
posta dos professores Afonso 

O mestrasds António Guimarder 
Campon no momento da defera da teve 

Carvatho Lima (orientador), | 
cardo Corréa Gomes (DAC 
Maria das Gracas Soares Flore 
ta Leal (DPE), Wendel Sandro 
Pauta Andrade (Fagoc) e Ric 
do Roberto Behr (Ufes). 

Estava também presente 
diretor do Centro de Ciénc 
Humanas (CCH), professor 
Walmer Faroni, que destacou 
a importância do aconteci 
mento para a história da UFV 
€ para a consolídação da Pos 
Graduaco na drea de Ciéncla 
Humanas da universidade 

Com reportagem de 
Lutza Campos Antunes



24 de dezembro de 2006 - Universidade Federal de Vigosa 

Incêndios Florestais e de 

Conservação da Natureza 
Inaugurada na UFV uma das mais completas 

unidades do género no Pais 

Cerimônia de ineguração do iaberatério 
No destoque a1 noves imtelações 

Coma inauguração, no dia 13, doLa- 
boratório de Incêndios Florestais e de Con- 
servação da Natureza, a Universidade Fe- 
deral de Viçoa passa à contar com uma das. 

te a UFV/Sacledade de Investigações Flo- 
restaís e o Instituto Estadual de Florestas 

‘ocomportamento do fogo e a ocorrência de 
Incêndios florestais no Brasil, bem como a 
ecologia do fogo € seus efeitos no meio 
ambrente. O taboratório 

Acermônia de inauguração, presidida 
pelovice-reitor Cláudio Furtado Sawes, reu- 
iy autoridades e membros da comunidade 

acadêmica. Feram pronunciamentas 000 
ordenador do taboratório, Guido Assunção 
Ribeiro; o diretor-geral do instítuto Estadu- 

al de Florestas, Humberto Candeias Caval- 

Ccanti; e o vice-reitor Cláudio Furtado Sos- 

e, que foram e em resaltar O g 
de significado das parcertas que possíbit 
taram a construção do taboratorio e na re- 

ferência às amplas possibilidades que s 
abrem para osetor, com a infra-e 
agora degorivel. 

Foram descerradas duas placas: a pr 
meira, ssinalando o ato naugural, pelo 
Vice-reitor e peto diretor-geral do IEF, e a 

fedo Departamento de 

Sustentável do 1EF, Geraido Fausto da Sibva. 
Agós a cermênia, foi feta demoratra- 

(ão da ação de um produto utitizado como 
retardante de fogo. 

Viçosa sedia 1º Encontro de 
Tecnologia da Informação 

Márcio de Freitas, acredita que o evento 
s a apresentar o APL T à comuridade, 
SENdO “uma forma de Mostrar o que de- 
venvolvemos na cidade, Quem somos, o 
Que fazemon, quats a5 empresas fazem 
parte dessa amociação ¢, tAmbém, apre- 
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CCH realiza seminário sobre câmara 
de ensino e coordena 
Capacitar 05 novos coordena 

dores, reciclar os conhecimentos 
dos demais e avallar 0s trabathos 
realizados e resuitados alcanca 
dos pela Câmara de Ensino em 2006 
foram os objetivos do Centro de 
Ciéncias Humanas, Letras e Artes 
(CCH), a0 promover, dia 23 de 
novembro, o 1° Seminário sobre 
Câmara de Ensino e Coordenação 
de Curso 

0 evento foi reaifzado nas ins 
talações da Mata do Paraiso e 
como reiata o diretor do CCH, pro 
fessor Walmer Faronl, que coor 
denou os trabalhos, foram realiza 
das trés palestras, sendo a primeira 
proferida pelo professor José Hen 
rique de Oliveira, coordenador do 
curso de Pedagogla, abordando a 
estrutura, composição, competên: 
cias e importância da Câmara de 
Ensino e Coordenação de Curso na 
Gestão Acadêmica da UFV. 

A segunda intervenção foi da 
professora Maria Aparecida Cordei 
10 Sperancini, coordenadora do 
cunso de Educação Fisica, que dis 
comeu detalhadamente sobre o Re- 
gime Didático vigente para o5 cursos 

Participantes do evento, com 

de graduação da Universidade. 
A terceira fata foi do diretor 

do Registro Escolar, professor Vi 
cente Lelis, que destacou, por 
mefo de casos praticos, a atual 
estrutura e as atividades impor 
tantes e relevantes desempenha. 
das por sua diretoria no contex 
to académico da UFV. 

poritores em destag, 
Participaram dos trabalho 

coordenadore 

30 Coordenador, 
0 diretor Walmer Faroni, ¢ » 
avaliação dos partic 
o prímeiro evento 1 
posítiva, o CCH d 
Outros dessa natur 

1º Encontro Internacional de 
Biotecnologia e Saúde Animal 
0 Departamento de Bioquim 

ca e Biologia Molecular (DBB) da 
UFV, por intermédio de sua che. 
fe, professora Mircia Rogéria de 
Almelda Lamégo, em parceria com 
o5 Departamentos de Veterindria 
e de Fitotecnia coordenou o ln 
terBio | - Encontro Internacional 
de Biotecnologia e Saide Animal 

O evento foi realizado no pe 
fíodo de 28 a 30 de novembro, no 
auditório da Engenharia Florestal 
Participaram do encontro espe- 
Clalistas da UFV, UFMG, USP, UFRJ, 
WA, Embrapa e de algumas insti 
tuições internacionais 

Apds a solenidade de abertu 
. 0 especialista mexicano Juan 
Garcia proferiu a palestra deno 
Minada “Acciones Estratégicas 
Para Prevenir ta Influenza Aviar en 
Latinoamerica y el Caribe”. Gar 
cla, que integra a Organizacho das 
Nações Unidas para a Alimentação 
€ à Agricultura (FAO), falou sobre 
a importância de prevenir a pro- 
Pagação da gripe avidria no con 
tinente americano. 

O InterBio | teve como princi 
pats abjetivos discussdes em tomo 

A protessora Mátcia Rogéria fals & 
de temas relacionados à ética na 
pesquisa animal, células-tronco e 
terapia molecular, clonagem anima, 
bloinformatica, biotecnotogia no 
diagnóstico de enfermidades infec 
ciosas, além da produção de imu: 
nobtológicos no controle de infec 
ções como do circovirus suino e 
do virus da febre aftosa. 

Evento como esse confirma a 
Importância que a Blotecnologia 

tem atcançado, com ap 
diretas na saúde humana « 
O InterBio | trouxe uma re 
de como essa ciéncia está 4 
rando à forma da sociedade pe 
sar e agir é ratificou à 
excelência da UFV nas ár 
saúde animal e biotecnologia 

Com reportagem de 
Ulisses S. Vasconcellos 

Professor da UFV recebe prêmio em seminário sobre carvão vegetal 
O professor Caetano Marciano e Souza, do Departamento de Fi- 

totecnia da UFY, foi contempiado, 
no dia 28 de novembro, com o Pré- 
mio "Excetência em Desenvotvimen- 
to para o Ecossistema de Manufa 
tura - 2006”, conferido pela Asso- 
clation for Iron & Steel Technolo- gy (AIST) de âmbito multinacional. 

A solenidade foi realizada no 

auditério do Centro Administrat 
vo da VBM do Brasil, em Belo Ho. 

rizonte, perante os participantes 
do Curso e Seminário de Carboni 
zação Logistica e demais convida 
dos. O professor, com graduacho, 
mestrado e doutorado realizados 

na UFV, recebeu um troféu refe. 

rente 80 Prémio em reconhect 
mento & pesquisa e orientação de 
teses académicas relacionadas ao 
desenvolvimento de técnicas de 
utilização auto-sustentivel do 
carvão vegetal 

Com reportagem de. 
Camila Morgado da Sitva
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Empossados novos membros 
do Conselho do Agros 

Membros atuals do Comelho Deliberative do Agros 

No dia 8 de novembro de 2006, 
em ceriménia realizada na sede 
do Agros, foram empossados ox 
seis novos membros do Consetho 
Deliberativo do instituto. 

Como representantes da pa- 
trocinadora UFV foram nomeados 
Aariel de Otiveira (efe- 
tivo) e Tatuo Hara (suplente), 
Edgard Francisco Alves (efetivo) 
€ Ely Rosa (suplente). Os conse- 

Gerats ficou em 3° lugar e a Equi- 
pe Praetoriam não podera part!- 
cipar da semifinal nacional em 
Belo Horizonte, que foi realtza- 
da no final deste més. É raro que 

heiros escolhidos petos represen- 
tantes foram Sebastido Carlos da 
Fonseca (efetivo) e Antonio Te 
xeira Cordeiro (suplente). 

Além dos membros do Conse 
Iho, estava presente na solenida 
de o vice-reitor da UFV, profes 
sor Claidio Furtado Soares. 

Com reportagem de: 
Luiza Campos Antunes 

Graduacao de Empresas de 
Base Tecnoldgica na UFV 

Cubadas significa que já passaram 

por todas as fases de incubação 
€ que estão prontas para, por con- 
ta própria, encarar o mercado 
competitivo. O coordenador do 

Serviço Brasíteiro de Apoio, - * 
cro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
em Minas Gerais, Anisio Dutra Via- 
na, acredita que “o grande momen- 

to de uma incubadors é a gradua- 

ção de empresas, quando ela as 
encaminha para o mercado”, 

A cerimônia teve a participa- 
ção de representantes do Mi- 

nistério de Ciência e Tecnologia 
(MCT), da Secretaria do Estado 4e 
Ciéncia e Tecnologia e da AV 
tura Municipal de Viçosa, denvue 

outros. O evento contou, ainda, 
com a palestra “Desafios da ino-a: 
ção no Brasit”, proferida pelo :»- 
cretário de Desenvolvimento ler- 

nológico e Inovação do MCT, L 
Antonio Rodrigues Elias. 

Com reportagem de: 
Ana Poula Martins Pereiro
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Equipe da UFV - Campus Florestal recebe 

o Prêmio Técnico Empreendedor 2006 
Uma equipe de alunos do Cur 

30 Técnico em Agroindústria da 
Universidade Federal de Viçosa 
Campus Florestal recebeu, em 

Brasilia, no dia 7 de novembro 
o Prêmio Técnico Empreendedor 
2006. A cerimônia de entrega foi 
no auditório do Sebrae. 

A equipe vencedora é orien 
tada pelo professor Luiz Cartos 
Gouvéa, que ganhou uma viagem 
de estudos, de Ambito nacional, 
durante a qual visitard um cen 

tro tecnolégico de exceléncia 
onde poderá conhecer outros pro- 
fissionais de sua área. Compóem 
0 grupo os estudantes Chartes de 
Otiveira Costa e Michael Willlan 

Campos Afonso. A equipe da UFV 
concorreu com 248 projetos ins 
critos de todo o País. 

0 professor Luiz Carlos é ex 
aluno do curso de Quimica e do 

mestrado em Agroquimica da 
UFV, tendo desenvolvido, ao 

completar seu programa de 

mestrado, tese na drea de Qui 
mica Analitica Amblental, sob a 
ortentação do professor Claudio 

Pereira Jordão, ex-professor do 
Departamento de Quimica. 

Esta é a quinta versdo do 
Prémio Técnico Empreendedor. 
promovido pelo Ministério da 
Educagdo, em parceria com o 

Servico Brasileiro de Apolo às 
Micro e Pequenas Empresas (Se- 
brae), buscando estimular boas 

práticas de empreendedorismo 
realizadas por alunos dos cur 

508 técnicos de instituigoes fe 

derais de educacho profissional 

€ dos centros de educação pro 

fissional. O objetivo é incenti 
var soluções técnicas e tecno: 
lógicas com condições de se tor 
narem negocios. 

Segundo o professor Luiz 
Cartos Gouvéa, no Brasil, &s re 
banhos de cabras concentram 

sua maior população nas peque- 
nas e médias propriedades ru 
rais, principalmente no Nordes- 
te (aproximadamente 90%) 
sendo constituídos por peque 
no número de animais 
rebanhos são explorados come 
subsistência familiar e têm 

como principal função econômi 
ca a produção de came ¢ pele. 
Em paises desenvolvidos, o lei 
te é o produto mais explorado, 
devido ao seu grande valor nu 
tricional, amplamente conheci 
do no meio científico, e à sua 
importância na alimentação das 
populações, notadamente, de 
crianças e idosos. Essa tendén 
cia na exploração tem sido des 

Na corimbnia de entrege do Prémis 
estudantes Charies de Oliveir 

tacada em muitos trabalhos de 
pesquisa pelo mundo afora 

Como analisa o professor Luiz 
Carlos, as máquinas atualmente 
utilizadas na fabricação de leite 
em pó no Brasil possuem alto 
custo, o que torna inviável o 
Investimento para os pequenos 
e médios produtores rurais., O 

projeto da equipe liderada por 
ele tem como principal objett 

Michari 

vo desenvoly 
to 
ção de leite 
para que o pe 
produtor rural p 
eite Industriatizado ¢ 

um equipamen 
baixo custe para fabrica 

de cabra 

mo fon 
e renda da propriedade 

0 equipamento util 
nebuliz: 
superior do forno, 

instalado mn 
para transfor 

mar o leite pastoso em uma es 
pécie de n Com tempera 
tura entre 150°C ¢ 170°C, o leite 
em pó cai no fundo da forno com 
teor de umidade 3,5%, Outra pai 
te do leite em pó fica em sus 
persão e é retirada por um pe 

equipaments 
m, ser útil para & 

jução de leite de vaca em pó 
O leite em pó apre 

interesse considerável porque 

transporte com economia, pe 
oy por e ser 
mercializado com as prefeitu 
ras para combater a deficié 

2° Encontro do Circuito Turistico Economia Doméstica comemora 50 anos 
da formatura de sua primeira turma Serras de Minas 

Ocorreu, no dia 24 de no- 

vembro, no auditério da Biblio- 

sca Central (BBT), a palestra 
2 consultor de turismo Flávio 

Vitarelli, como parte do 2º En- 
ntro Turistico do Circuito Ser: 
5 de Minas, promovido pelo 
brae-MG e pela UFV. O obje 

tivo da palestra foi a apresen- 
tação da Carta de Produtos do 
Circulto Serras de Minas ao mi- 
nistro de Turismo, Walfrido dos 
mares Gula, que não compare: 

U 30 evento. Por is30, a Car 
13 for t. ogue & presidente do 
Circulto, Maria do Carmo Lopes 
Marinho, 

0 documento contém as pos- 
sibilidades de realizacao do tu 
4= om alguns municipias da 
região, como Ponte Nova, Rio 
Doce, Ubá e Viçosa, além de 
munto pertencentes à an- 

y ada Real. 
Ux acordo com Flávio Vita- 

relli, fol diagnosticada, no ro- 
teiro dessas cidades, à falta de 

turista, vou melhorar meu res- 
taurante, chegou gente, vou 

melhorar meu hotei", disse o 

consultor. 
Um dos pontos curiosos 

abordados durante a palestra 

diz respeito a quantidade anual 

de turistas que transitam por 

Vicosa, são 400 mil pessoas, 
número idêntico ao de pessoas 
que visitam 2 cidade historica 

de Ouro Preto, todos 05 anos. 

A perspectiva & que em Vi 

çosa sefa criado o Museu His 
tórico da Ciéncia, Ligado ao Cen 

Entrego da Carto de Produtos é presidente do Circuito 

tro Tecnologico de Desenvolvi 

mento Regional de Vigosa (Cen 
tev/UFV), já que, de acordo 
com o consultor, a cidade pos 
sul um dos acervos mals extra 
ordinarios de Minas Gerals. Para 

tanto, a verba a ser obtida do 
governo federal deveria ser de 
500 mil reais, número acima da 
média dos outros municipios, 

Que necessitariam, cada um, de 

200 mi reals. 

Com reportagem de: 
Dayana dos Santos Silva 

A professora Sénia Alvarengo faia sodre 

0 teatro do Departamento de 
Economia Doméstica (DED) foi 
paico, no dia 27 de novembro, 
da comemoracho do Jublleu de 
Ouro da primeira turma de Ba 
charéis em Economia Domésti 
ca da UFV. Na sessão solene 
foram homenageados os ex-di 
retores e ex-chefes do DED, as 
sim como as alunas da primeira 
turma do curso. 

Além do reitor da UFV, pro. 
fessor Carlos Sedyama; do di 
retor do Centro de Ciências Hu 
manas Letras e Artes, 
sor Walmer Faroni; e de outras 
autoridades da administração, 
participaram da mesa do even 
to & ex-professora Sonia da Sil 

profes. 

primeira turma, € 
que ministrou aulas para a 

a professora 
aposentada Sônia Coetho Alva 
renga, que 
também na primeira turma 
passou a dar 
Economia Domestica, Estiveram 
presentes ao evento alguns dos 
atuals estudantes do curso € ex 
alunos de torm 

Também fizeram parte 
cerimônia as inaugurações da 
Saia do Arquivo Histórico, que 
recebeu o nome de “Padre Men 
des”, da Galeria de Fotos e da 
Saia Multiuso da Pós-Graduação. 

após formar-se 

aulas no curso de 

da 

Com reportagem de: 
Ana Carolina Melo Possas
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ho no Enade resulta em 

Éngenharía Amblental da UFV 

to — Mídia: Mito, Poder e Audién- 
evento foi organizado 

nheira ambientat Camila Costa 
de Amorim, selecionada em pri- 
meiro lugar para o doutorado na 

drea de mefo ambiente da 
UFMG, em 2007. Oformando 
Fernando Simão e Silva class! 
ficou-se em primeiro lugar para 
cursar mestrado na área de Meio 
Ambiente e Recursos Hidricos, 
na Escola de Engenharia de São 
Carlos da USP. Nessa mesma 
Instituíção, outros nove alunos 
do curso de Engenharia Ambi 
ental da UFV estio classificados 
para fniciar o mestrado, em 
2007. Na UFMG, o5 alunos de 
Engenharia Amblental apresen 
taram excelente desempenho: 
oito se classificaram para inf 
clar o mestrado nas dreas de 
meio ambiente e saneamento 
em 2007, 

lismo realiza Semana Académica 

As palestras tiveram como 
enfoque principal o papel da 
grande midia, questionando sua 
relagho com o poder € o público. 
Como avaliam os reatizadores da 
Semana, houve grande partict 
pação nos debates, demonstran 
do o grande fnteresse dos alu 
nos pelo tema e contribuindo para 
a methor formação do grupo. 

Mais informacdes: www.se- 
manacademica.zip.net 

Mnnmmnwamnmew 

Uma conquista da UFV 
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Ex-Alunos realizam sua 71º Reuniao Anual 
No último final de semana, 

dezenas de membros da Asso- 
ciação dos Ex-Alunos (AEA) da 
Universidade Federal de Viçosa 
movimentaram o campus, em 
sua 71º Reunião Anual, reatiza- 
da nos dias 16 e 17, com varia- 
da programação marcada pela 
emoção do reencontro. Os des- 
taques foram a Assembléia Ge- 
ral da entidade, o Baile do Ex 
Aluno € à Sessão Solene, na qual 
foram entregues a Medalha do 
Mérito do Ex-Aluno e 05 certifi- 
cados áqueles que completam 
Jubileus de suas formaturas. 

A reunião teve inicio na ma 
nhã do dia 16, com Missa em Ação 
de Gragas, na Capela da UFV, ce- 
lebrada pelo conego José Geral 
do Vidigal de Carvalho, com a 
presenca de membros da AEA ¢ 
familiares. Seguiu-se a Assem 
bléia Geral da entidade, no audi 
tório do Departamento de Econo- 
mia Rural, considerada a que 

obteve o maior quorum das úiti- 

valeceu 0 tom informal, com o5 
presentes se identificando pelo 
apetido dos tempos de academia, 
nome, turma e relatando suas 

Na oportuni- 
prestação de 

de 

atuais atividades. 
dade, fol feita a 

sobre a historia da Universidade 
e oque ela representa, atualmen 
te, no cendrio brasiieiro. 

Livros 

Ao final da assembléia, à 
Editora UFV encerrou as ativi 
dades comemorativas da sua 
primeira década de existéncia 
€ dos 80 anos da Universidade 
Federal de Viçosa com o lança- 
mento de trés obras: “A UFY nos 
Tempos da Escola Superior de 
Agricultura - Uremg", de Alfre- 
do Lam-Sanches; “Primeiros 
Tempos da Universidade Fede 
ral de Vigosa pelas Lentes de 

Rolfs”, de José Marcondes Bor 

ges (representado, na 0casido, 
por seu filho Gabriel Pereira 
Borges, por motivo de doenca) 
e Gustavo Soares Sabioni; e 

“Memorias de um Trenzinho®, 
de Leci Soares de Moura e Dias 

Homenagens. 

A programacio teve prosse 
guimento às 20 horas, no Espa 
o Académico-Cultural “Fernan 
do Sabino”, com a Sessdo Sole 
ne de entrega dos diplomas es- 

pecials aos ex-alunos que come- 
moram 25, 50 e 60 anos de for- 
matura e da Medalha da Ordem 

do Mérito do Ex-Aluno 20 enge- 
nheiro-agrénomo Hétio Tollinl. 

Universidade participa de 

missão do governo 

brasileiro em Cabo Verde 
0 professor Jodo Carlos Pe- 

reira da Silva, do Departamen- 
10 de Veterindria, Integrou mis 
386 do governo brasileiro encar 
regada de prestar consultoria às 
autoridades da educação de Cabo 
Verde na criagho da primeira 
universidade publica do pais. O 
grupo de especialistas brastiet- 
105 esteve em Praia de 30 de 
novembro a0 último dia 9. 

A criação da Universidade de 
Cabo Verde é parte do acordo 
entre os dols governos, firmado 
durante a visita do presidente 
Luis Inácio Lula da Silva, em ju- 
1ho de 2004, Estão previstas acoes. 

para o desenvolvimento do ensi- 
no superior em Cabo Verde. 
Como informa o professor Josa 
Carlos, a missão brasileira, or- 
ganizada pelo itamarati, reuniu 
peritos espectalizados em aval- 

ação e supervisão do ensino su 

períor. Uma das principais ativi 

dades foi a formutação do Plano 

de Desenvolvimento Institucional 

da Universidade de Cabo Verde. 
Para levar adiante 3 coope: 

ração entre os dois paises, O 
Brasil vem cnnmbumdo na ca- 

pacitaho de pessoal nos seto: 
res de regulaho; na supervisio 

e avallagho da educação supe 
rior; na assisténcia técnica; nà 

aplicação do projeto de apoio & 

formação de professores, O™ a 

oferta de 20 bolsas de estudos 

anuais, para que cabo-verdiancs 

venham oo Brasil para cursos d€ 
mestrado e doutorado; € N0 

acesso de professores e pesqui 

sadores de Cabo Verde ao Portal 

de Periodicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes). 

A cerímônia fol aberta com 
apresentação do Coral Nossa 
Voz, formado por servidores da 
UFV, regido pelo maestro Rogé- 
rio Moreira Campos, Partícipa- 
ram da mesa de honra o reitor 
da UFV, professor Carlos $i 
gueyuki Sediyama; o vice 
tor, professor Cláudio Furtado 

o de Órgãos 
Colegiados, professor Paulo Shi 
kazu Toma; o presidente da 
AEA, professor Gilson Faria 
Potsch Magalhães; o ex-reitor 
da UFV, professor Joaquim Alei 
xo de Souza; o engenheiro 

Integrantes da Turma de 50 An 

agrônomo Hétio Toltini; o repr 
sentante da Turma de 60 Anos. 
agenheiro-agronamo Haroldo 
e Araújo; o representante da 

Turma de 50 Anos, engenh 
agrônomo Mário de Salvo Brito: 
€ o representante da Turma de 
25 Anos, m o 
Alexander Est 

A prog 
cerrou com o 
amento, com a Orquestra Anos 
Dourados e a Banda Omega. No 
domingo, realizou:se o tradici 
onal Churrasco de Confratern| 
zação, na sede da AEA 

Workshop discute inovações 
tecnologicas no setor lacteo 
Para o mundo dos negocios, 

inovar tecnologicamente, hoje 
em dia, é questao de sobrevi 
vência. Por 1550, 0 tema esco: 
Ihido do 3º Workshop, promovi 
do pela Minas Lacteos Assesso 
ria (Empresa Júnior do curso de 
Ciência e Tecnologia de Latici 
nlos), juntamente com o Depar 
tamento de Tecnologla de Al 
mentos (DTA), foi Inovacoes 
Tecnolégicas: A busca pela van 
tagem competitiva. O evento 
ocorreu nos dias 23 e 24 de no 
vembro de 2006, no auditério 
do Departamento de Economia 
Rural da Universidade Federal 
de Viçosa. 

O objetivo principal do 
workshop, realizado a cada dois 
anos, é divulgar as principais 
tendéncias e inovações relact 
onadas com as áreas da Cién 
cia, Tecnologia e Laticinios para 
as empresas, profissionals e 

estudantes do setor lacteo, Os 
consumidores estdo cada vez 
mals exigentes, querem produ 
tos diferenciados, diversificados 
e modernos. Desta forma, o 
mercado precisa adaptar-se e 

0 professor Cláudio Furtado Soares 
fola durante o palestia 

inovar, a tim de produzir com 
qualidade, maior quantidade e 
à custos reduzidos. 

Em palestra sobre & gestão 
da inovação como oportunida 
de para o desenvolvimento em 
presarial, o professor C 
Furtado Soares, do DTA, afir 
mou que “no Brasil já existem 
grandes invenções, como as 
eteições eletrônicas ¢ o alcool 
combustivel, contudo são de. 
senvolvimentos pontuais e ain 
da ha muito a ser feito”, Para 
obter éxito e competitividade 
nas inovações tecnologicas bra 
sileiras, de acordo com Claudio 
Furtado, é necessario haver 
malor Interação entre empresas 
€ universidades, ou seja, a ge 
ração de um vinculo forte entre 
ciéncia e mercado. 

Com reportagem de: 
Ana Paula Martins Pereira



Joane Douces (de longa) « o elenco da peça 

mio Especial do Jóri concedido — Universitária da UFV participa de 
pelo trabatho de corpo dos ato- — um Festival de Teatro de nível na 

cíonal. No ano de 2005, com a 
peça infantil “No Reino do Rei Rel 
nante”, dirigida por Suely Simão, 

a CIA participou do 1º Festival Na- 

clonal de Teatro de Rua “Sténio 
Garcia”, em Espera Feliz / MG, 

Doucas). Com repartagem de: 
Esta é à segunda vez que a CIA. Welington D. Gonzoga 

Semindrio Nacional de 
Historia é realizado na UFV 

ats da memdria”, dentre outros. 
Além disso, a programacio en- 

volveu palestras, visitas guiadas, 
atividades culturais e seis oficinas, 
que enriqueceram ainda mais o 
encontro. As oficinas, em que os 
interessados tiveram a oportuni 
dade de ter contato direto com 
as atribuicdes de um historiador, 
foram: “Treinamento em leitura 
paleografica: Minas Gerats no sé- 
culo XVINI", “Mapa, cartografia e 
representação: um olhar sobre o 
mundo”, “Tradição e traduções: 
a ancestratidade africana nas dan- 
gas da cultura popular brasileira”, 
“Conservacio preventiva de docu- 
mentos em arquivos”, “Aprender 
& emsinar com jogos de aventura” 
€ “Pesquisa historica nos melos 
multimídia” 

1 

03 professores Francisco Car- 
los Cosentino e Angelo Adriano 

Faria de Assis foram os organiza- 
dores do seminário e membros da 

Com reportagen de: 
Ronaldo de Otiveira Campbell 
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45 Anos de pioneirismo 
JORNALDAUFV 13 

Comunidade académica comemora o aniversdrio da defesa da primeira tese em Agronomia no Brasil 
Para comemorar os 45 anos 

93 defesa da primeira tese do 
Programa de Pos-Graduagao em 
Magister Scientice, pioneiro no 
Brasil na drea de Agronomia, o 

ito de Fitotecnia do 

Centro de Ciências Agrarias pro- 
Moveu, dia 19, a 429" Reunião 
0 Colegiado, revestida de ca- 
facteristicas especials. O ato 
Solene foi realizado no Salão 

MNobre do Edificio Arthur da Sil- 
Va Bernardes, com a presenca 

de consideravel nimero de per 
Sonalidades e pessoas ligadas às 
Ciências agrarias, 

Na manhá desse mesmo dia, 
0 chefe do DFT, professor Flá- 
¥io Alencar D'Araújo Couto, re- 
Cebeu, em seu departamento, 

Alguns dos profissionals que ti- 
Veram ligagbes com a primeira 
turma da pos-graduaco. Parti- 

Ciparam da reunião os profes- 
sores Homer Erickson, Flavio 
Augusto D'Araújo Couto e Moa- 
€Y7 Maestri, os antigos alunos 
Artindo da Costa Lima e Ramiro 
Arzabe Antesana e 03 professo- 
res Aluizio Borém, José Maria 
Moreira Dias e Jodo Carlos Car- 
doso Galvão, sendo os dois úl 
timos coordenadores do curso 
de Agronomia e do Programa de 
Pós-Graduação em Fitotecnia, 
fespectivamente. 

Predomináram os relatos so- 
bre fatos retacionados com a 

a em que se criou à pós 
RBraduação na UFV. Esta resultou 
de programa de cooperação en 
te o Brasil e os EUA, por inter- 
Médio do Escritório Técnico de 
Agricultura da Usaid, a agéncia 
estadunidense voltada para o 
desenvolvimento Internacional. 
Deu-se a criação do curso com 
9 Projeto 55, no âmbito do con- 
Vênio entre a então Universida 
de Rural do Estado de Minas 
Gerals e a Universidade Purdue, 
da cidade de West Laffayete, 
Que vigorou de 1952 a 1973. O 
reitor na época era o professor 
Lourengo Menicuce! Sobrinho. O 
Coordenador pela Uremg era o 
professor Carlos Sócias Schiot 
tfeldt, cabendo ao professor 

Lynn Robertson a contrapartida 
Por Purdue. Foram contempla- 
das no Projeto 55 as áreas de 
Economia Rural, Engenharia 
Rural, Engenharia Florestal, Fi 

totecnia (Solos) e Zootecnia. 
Na oportunidade, o chefe do 

DFT fez a leitura da ata da reu 

nião do colegiado, de 16 de de- 

zembro de 1961, autorizando as 

bancas examinadoras das pri- 

meiras teses da pós-graduação. 

Sessão solene 

As comemorações oficlals 

foram feitas durante a 429* 

Reunio do Colegiado, no Salão 
Nobre do Edificio Arthur da Sil 

va Bernardes. A mesa de honra 

fol composta das seguintes per 
sonalidades: o reitor da UFV, 

professor Cartos Sigueyuki Se 
diyama; o vice-reitor, professor 
Cláudio Furtado Soares; o pró- 
reitor de Pesquisa e Pós-Gradu- 
ação, professor Maurílio Alves 
Moreire diretor do Centro de 

Ciéncias Agrarias, professor 
Sergio Herminlo Brommons 
chenkel; o chefe do Departa 

mento de Fitatecnia, professor 
Flávio Alencar D'Araújo Couto; 
o chefe do Departamento de 

professor Economia Rural 

José Benedito Pinho; o coorde- 

nador do Programa de Pos-Gra 
duação em Fitotecnia, profes: 

sor Jodo Carlos Cardoso Gal 

vão; € 0 ex-aluno da pos-gra 

duação em Fitotecnia Arlindo 

da Costa Lima, representando 
todos os que obtiveram o titu 
lo de mestre em 1961 

0 primeiro orador fol o pro- 
fessor Jodo Carlos Cardoso Gal 

vão, cujo discurso está trans 
crito na pagina 2 desta edição. 
Juntamente com o pronuncia 
mento, feito em seguida, pelo 
professor José Benedito Pinho. 

Também se manifestaram o 

engenheiro-agranomo Arlinda 
da Costa Lima e os professores 
Flávio Alencar D'Araújo Couto, 
Sergio Herminio Brommons: 

chenkel e Maurilio Alves Morei 
ra. Ex-professores da pós-gra- 
duação também rememoraram 
o tempo em que atuaram na 
então Uremg. Falaram 03 pro 
fessores Flavio Couto, Moacyr 
Maestri e Homer Herickson. Em 

todos os pronunciamentos, 0 
destaque para o grande signifi 
cado da Universidade para & 
socledade brasileira, suas con 

tribuições para o ensino, a pes 

© professor Fldvio Couto 1é a ata da primeira revnião que determinou o 

Quisa e a extensão. 

Seguiram-se diversas home. 
nagens, recebidas pelos ex-pro 
fessores  Flavio  Augusto 
D'Araújo Couto, Moacyr Maes. 
tri e Homer Erickson, o ex-alu 

no Artindo da Costa Lima e a 
ex-secretaria da Pós-Graduação 
e do Departamento de Fitotec 
nia Maria Eugénia Maffia. Uma 
placa entregue pelo professor 
Ivo Juksch, chefe do Departa 

mento de Selos, ao chefe do 

DFT, marcou o bom relaciona- 

mento entre as duas unidades, 

que ocupam o mesmo edifício, 
Também fol reverenciada a 

memória de personalidades i 
gadas a0 DFT. Maria Nasser Ri 
beiro Gomes recebeu a placa 
em homenagem a seu mar 
professor Fabio Ribeiro Gomes; 
o engenheiro-agrénomo Rogé: 
rio Faria Vieira, representou o 
pai, professor Clibas Vielra. O 
mesmo ocorreu com a profes 

0, 

TBT 

reatizada em 10 de dezembro de 1961 

sora Magdaia Alencar Teíxeira, 
fitha do professor José de Alen 
car. Da mesma maneira, a en 
genheira-agrénoma Claudia 
Alencar Vanetti 
seu pal 
Vanetti 
Chartuni Mantov 

representou 
professor Frederico 

A professora Eveli 
| recebeu à 

homenagem em nome de seu 

Em primeiro plano, person 
Lima, Homer Erickson, 

1nces exeminadores da pós-graduução. 

pal, professor Avetino Barbosa 
Mantovani 

inalada pela emoção, a 
cerimônia teve como um do: 
pontos mais marca s 0 cum 
primento feito pelo chefe do 
DFT, Flávio Co 0. o seu pai 
homônimo, pelos relevan 
servicos prestados & Casa. 

4 de destaque na cerimônia, Arfindo da Corta vio Aupuito 0'Araújo Couto e Moacyr Mawst) 

A cerimdnia comemorutive otralu vários peswoas ligedos & história de pov.gradussde em ciênci



. am et 
21das em pedra sabéo ou montados 

dentro de uma lámpada. 
As exposições são esporadicas, A S e 
Quem não visita o museu há al taa 

cer o Jardim do pátio interno, criado TETrtomser 
Cardo Santos. Apatxonado por florey e e 
€08 0 Jardim, onde há virias espéc). 

e s s ee 
cultura dentro do Museu. Ricardo construiu o jardim pera se tomar mois uma opçõo de lozer 

* cultura no Masew 

-Visitar o museu da UFV pode — nente reúne pecas do mobiliário 
e para pessoal do comstrutor da UFY, Pe 

ter Henry Rotfs; antigos microscó- 

Universidade Federal de Viçosa 

Quem deseja um passelo diferente, 
-unindo exttura « Luzer. Além do acer- 
vO que conta um pouco da hitória 
a fundação da UFY, o museu pro- 
move esposições temporárias e ain- 

a abriga um bethsimo Jardim, del)- 
¢t de se ver. 

A coa que sbrgn o s 1o 8 
comtrução. 

Plos € pecas usadas nos taboratéri. 

o3, entre a3 décadas de 30 e SO; 

utensilios da primeira farmácia de 

manigulacko e objetos da primeira 
capela da antigs Esm. Há pecas ra 
13, como a partitura original do 
HMino & UFV e máquinas usadas para 
topogratia 

Neste mês, o Museu montou uma 
exposição de presépios, feitos por 
arteshos da regibo de Vicosa. Quem 
visitou  expoticho póde verificar o 
Gue & criatividade dos artistas é 
capaz de fazer com diferentes ma- 
tariais sobre um único tema. Prese 

Em 2006 a SIF colhew fudas de parcerias bem feitas: 

SUCESSO e RECONHECIMENTO 
Agradecemas a vacê que colabiaraw canosca neste ana tão 

especial, venavando volos para que cantinue canasca em 2007. 

- Cadastre.se em nosso site para receber noticlas do setor: 
> www.sil.org.br 
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